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P E N S E N E    E M P Á T I C O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O pensene empático é o autopensene da conscin lúcida inteiramente harmo-

nizado com o fluxo construtivo das realidades e pararrealidades do Cosmos. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma Alemão, einfuhlung, e este derivado 

do idioma Grego, empáthea, “paixão”. Apareceu, no idioma Português, em 1958. 
Sinonimologia: 1.  Pensene simpático. 2.  Autopensene harmônico. 3.  Ortopensene evo-

lutivo. 4.  Empatia cognitiva. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo empatia: em-

pática; empático; megaempatia. 
Neologia. As 3 expressões compostas pensene empático, pensene empático mínimo  

e pensene empático máximo são neologismos técnicos da Autopensenologia. 
Antonimologia: 1.  Pensene antipático. 2. Autopensene desarmônico. 3.  Patopensene 

regressivo. 4.  Antipatia cognitiva. 

Estrangeirismologia: a open mind; o rapport grupopensênico; o Autopensenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da autopensenidade. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopense-

nes geram heteropensenes. Cosmofiquemos os autopensenes. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o pensene empático; o holopensene pessoal harmônico; os ortopensenes; 

a ortopensenidade permanentemente equilibrada; a autoconsciencialidade pensênica; a retilineari-

dade da autopensenização; a interatividade dos grafopensenes com os demais; as vantagens indis-

cutíveis dos pensenes empáticos; a irrupção permanente dos autopensenes; a obra escrita onde 

predominam os pensenes empáticos; o retorno de todo pensene gerado; a ressonância autopensê-

nica por toda parte; o pensene empático gerando a euforin, a primener e o cipriene. 

 
Fatologia: a elaboração ininterrupta de pensamentos da consciência; os pensamentos po-

sitivos; a vivência conjunta das consciências; o raciocínio empático; as interações interconscien-

ciais; as evocações mentais silenciosas; a integração pessoal ou o autodesentrosamento com  

o Cosmos. 

 
Parafatologia: o parapensene empático da conscin projetada; o parapensene empático da 

conscin ofiexista; o fenômeno da telepatia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da empatia evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 
Binomiologia: o binômio ação-reação. 
Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 
Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 
Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo orto-

pensenidade / patopensenidade; o antagonismo simpatia / antipatia. 
Politicologia: a cognocracia (Cognópolis). 
Filiologia: a cosmopensenofilia. 
Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a sincronoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Priorologia; 

a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o pensador-megapensenedor empático. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a pensadora-megapensenedora empática. 

 
Hominologia: o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens pensenologus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens attractivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pensene empático mínimo = o autopensene cosmoético da conscin dese-

jando o melhor para todas as consciências (Cosmoeticologia); pensene empático máximo = o au-

topensene cosmoético da conscin permeando o extenso tratado dedicado à teática da tarefa do es-

clarecimento (tares; Maxiproexologia). 
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Empatia. Segundo a Pensenologia, querendo ou não, consciente ou inconscientemente, 

o pensene pessoal, ou autopensene, de toda consciência, segundo a segundo, em qualquer dimen-

são consciencial, está sempre, de modo inafastável, entrosado ou afinizado com outros pensenes, 

podendo estes serem sadios ou doentios. 

Harmoniologia. Tal pensene pode estar assentado na harmonia do Cosmos, ou em evo-

lução, ou atuar a contrafluxo das realidades e pararrealidades universais, em regressão. 

Descarte. O inteligente é pensenizar, invariavelmente, de maneira harmônica, com os or-

topensenes, descartando os patopensenes. 

 
Taxologia. De acordo com a Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de pensenes empáticos e respectivas áreas de atuação: 

01.  Autopensene: autopensenidade; Intraconscienciologia. 
02.  Cosmopensene: cosmopensenidade; Cosmovisiologia. 
03.  Holopensene: holopensenidade; Holomaturologia. 
04.  Homopensene: homopensenidade; Conviviologia. 
05.  Interpensene: interpensenidade; Interconscienciologia. 
06.  Megapensene: megapensenidade; Mentalsomatologia. 
07.  Neopensene: neopensenidade; Evoluciologia. 
08.  Ortopensene: ortopensenidade; Cosmoeticologia. 
09.  Parapensene: parapensenidade; Extrafisicologia. 
10.  Repensene: repensenidade; Recexologia. 
11.  Retropensene: retropensenidade; Passadologia. 
12.  Somatopensene: somatopensenidade; Somatopensenologia (pensenossoma). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene empático, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 
08.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 
09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
12.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 
13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  NECESSIDADE  EVOLUTIVA  DA  COMPREENSÃO    
E  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PENSENE  EMPÁTICO  ENVOLVE    

TODOS  OS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  HOMENS    
E  MULHERES,  A  CADA  MINUTO,  EM  QUALQUER  LUGAR. 
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Questionologia. Qual pensene você faz predominar na autopensenização: o empático ou 

o antipático? Qual a razão disso? 


